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1. INTRODUÇÃO 

 
 A ansiedade e o medo frente ao atendimento odontológico é um problema 

para a Odontologia e é um dos fatores que levam à negação do tratamento 

odontológico (SMYTH, 1993; ELTER et al., 1997).  Em pacientes grávidas, 

acredita-se que essa ansiedade está relacionada ao estado emocional no qual a 

mulher se encontra, exacerbando esse sentimento por ela temer que o feto possa 

ser comprometido no atendimento odontológico. 

 Dentre as emoções humanas envolvidas no atendimento odontológico, a 

ansiedade tem grande relevância, visto que além do efeito sobre o paciente, 

influencia na satisfação deste com o profissional e consequentemente no 

rendimento do trabalho do cirurgião-dentista (KANEGANE, 2007). Isto se torna 

importante principalmente ao considerarmos o rendimento que o profissional deve 

obter nas consultas em que o paciente chega para atendimento por motivos de 

odontalgia.  

 As situações odontológicas envolvem uma alta prevalência de estresse, 

medo e ansiedade. Esta não tem origem definida, no entanto se reconhece sua 

complexidade, sendo provavelmente influenciada por fatores ambientais e por 

traços da personalidade do indivíduo (ELI et al. 1997).  Está relaciona a alguma 

experiência condicionante, a qual pode ser adquirida tanto por vivência própria ou 

por modelos vindos de pais, parentes ou amigos (ELI et al., 2004).  

 O tratamento odontológico durante a gravidez sofre influencias de barreiras 

e limites por parte da paciente, que se encontra num período de grandes 

mudanças tanto emocionais, quanto fisiológicas, e também por parte do 

profissional, que muitas vezes se sente inseguro em atendê-la.  

. Com o exposto acima o objetivo deste trabalho foi avaliar em pacientes 

com odontalgia a associação entre o perfil de ansiedade odontológica em 

pacientes gestantes e não gestantes, assim como definir a origem do medo do 

tratamento endodôntico nesses grupos. 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 

Para avaliação da ansiedade Odontológica foi aplicado um questionário 

validado em português a partir da versão original do Dental Anxiety Scale (DAS), 

desenvolvida por Corah em 1969. A escala de avaliação contém quatro questões 

de múltipla escolha que tratam das reações subjetivas dos pacientes em relação à 

ida ao dentista, à espera no consultório odontológico, e à preparação do 

equipamento pelo profissional. Cada item pode receber um escore de 1 a 5, 

sendo que Corah et al. (1978) determinou que pontuações totais acima de 15 

indicam um indivíduo extremamente ansioso frente ao atendimento odontológico; 

entre 12 e 14, um estado moderado de ansiedade; e pontuações abaixo de 11, 

indicam baixa ansiedade odontológica (HU et al. 2007).  

A origem do medo do tratamento endodôntico foi avaliada seguindo o 

método descrito por Carter (2015). As pacientes incluídas no estudo foram 

orientadas a classificar cinco fatores que possam causar medo e ansiedade frente 

ao atendimento, utilizando a escala de Likert (sim, não e indiferente).  Cada 

participante pode identificar o impacto de um ou mais fator no medo ou ansiedade 

odontológica.  

  Os instrumentos para essas avaliações foram aplicados em pacientes do 

sexo feminino entre 18 e 35 anos de idade que procuraram atendimento 

odontológico ou foram encaminhadas por motivo de odontalgia ao Projeto de 

Extensão Atenção Odontológia Materno-Infantil da Faculdade de Odontologia da 

Universidade Federal de Pelotas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Os resultados para ansiedade odontológica estão apresentados na tebela 1 

e os resultados para medo endodôntico na tabela 2.    

 As mulheres grávidas geralmente não procuram tratamento dentário devido 

ao medo e ansiedade para tal e equívocos sobre o efeito de tratamento dentário 

no desenvolvimento do feto. (DINAS et al.. 2007; MANGSKAU; ARRINDELL 

1996). Isto, sugere que a paciente gestante pode se apresentar mais ansiosa para 

o tratamento odontológico principalmente quando se encontra com odontalgia o 

que vai de encontro aos nossos resultados que não apresentaram diferenças na 

ansiedade odontológica para paciente gestantes e não gestantes. Já o estudo de                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           



 

 

 
Tabela 1. Respostas das entrevistadas em relação à Escala de Ansiedade Odontológica. Versão em 
Português da Dental Anxiety Scale (DAS) (Corah 1978) 
 Gestante Não 

gestante 
Valor de 

P 

1. Se você tiver que ir ao dentista amanhã, como se sentiria?    

0,824 

Eu estaria esperando uma experiência razoavelmente agradável 6 7 

Eu não me importaria 3 7 

Eu me sentiria Ligeiramente Desconfortável 5 6 

Eu acho que me sentiria desconfortável e teria dor 1 0 

Eu estaria com muito medo do que o dentista me faria 3 4 

2. Quando você está esperando na sala de espera do dentista, como você se sente?    

0,916 

Relaxado 4 6 

Meio desconfortável 2 3 

Tenso 6 3 

Ansioso 5 12 

Tão ansioso que começo a suar e a me sentir mal 1 0 

3. Quando você está na cadeira odontológica esperando que o dentista prepare o 
motor para trabalhar nos seus dentes, como você se sente?  

  

0,970 

Relaxado 3 4 

Meio desconfortável 4 6 

Tenso 7 7 

Ansioso 2 5 

Tão ansioso que começo a suar e a me sentir mal 2 2 

4. Quando você está na cadeira odontológica esperando que o dentista pegue os 
instrumentos para raspar seus dentes perto da gengiva, como você se sente?  

  

0,244 

Relaxado 2 6 

Meio desconfortável 5 7 

Tenso 8 8 

Ansioso 1 2 

Tão ansioso que começo a suar e a me sentir mal 2 1 

 

Tabela 2. Respostas das entrevistadas ao Questionário de medo de Endodontia. My Endodontic 
Fear Questionnaire (Carter et al. 2015).  
 Gestante Não 

gestante 
Valor de 

P 

1. Alguma vez você já experimentou forte desconforto no consultório odontológico?     

0,880 
Sim 9 11 
Não  8 12 
Indiferente 1 1 
2. Você se lembra de amigos ou parentes terem experiências desagradáveis com 
tratamento de canal?   

  

0,809 Sim 10 13 
Não  7 11 
Indiferente 1 0 
3. Seus pais tem medo de tratamento de canal radicular?    

0,089 
Sim 7 4 
Não  8 12 
Indiferente 3 8 
4. Você já foi ameaçado de ser levado ao dentista como forma de punição?    

0,885 
Sim 1 2 
Não 17 21 
Indiferente 0 1 
5. Você acha que a TV e as revistas tem efeito no medo de dentista?   

0,591 
Sim 5 6 

Não 12 15 

Indiferente 1 3 

 

Kanegane et. al. (2003) observou em pacientes que buscaram atendimento de 

urgência uma prevalência de ansiedade relacionada ao tratamento odontológico 



 

 

de 28,2%, isto está de acordo com os nossos resultados onde pacientes com 

Odontalgia apresentam-se ansiosos, visto que as pacientes que procuram serviço 

de urgência também apresentam odontalgia e ansiedade. 

4. CONCLUSÕES 
 Não houve diferenças entre entre o grau de ansiedade e a origem de medo 

endodôntico entre os grupo pacientes gestantes e de pacientes não gestantes. 
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